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Omês de julho tem dois significados espe-
ciais: frio do inverno e férias escolares.
Esses dois fatores juntos anunciam que

haverá no condomínio mais crianças e adolescentes
à procura de atividades para preencher o tempo
livre. Com isso, espaços e equipamentos de uso
comum tendem a ser mais usados, o que vale dar
um reforço na fiscalização das regras e vistoria da
qualidade das estruturas.

Na nossa matéria da seção “área
comum” preparamos um check list
dos espaços que geralmente são
mais procurados nos períodos de
férias e por isso merecem uma
atenção especial neste mês: play-
ground, piscina, salão de jogos,
salão de festas. 

É válido relembrar aos condôminos as
regras para uso desses ambientes, seja afixando
avisos nos locais ou enviando as normas diretamente
aos responsáveis, seja por e-mail ou outro tipo de
correspondência utilizada no condomínio. Os pais
são responsáveis pelos atos praticados por seus filhos
e, em caso de infrações, devem ser comunicados, ad-
vertidos ou, em maior grau, multados como medida
pedagógica para que não se repita.

Outro tema abordado na nossa edição e de muita
importância: a corrupção nos condomínios. Sim,
ela existe e precisa ser debatida e combatida. Em
junho, um caso chegou à mídia nacional e gerou
grande repercussão: as investigações que recaem
sobre um ex-síndico que usou dinheiro do condo-
mínio que administrava em Porto Alegre para
inúmeras despesas pessoais, incluindo compras

em Sex Shop. 

Tal acontecimento traz à tona a refle-
xão sobre a importância da autovi-
gilância nos condomínios. Existem
mecanismos fiscalizatórios para
inibir essas práticas criminosas e
vigiar as ações do síndico, preve-
nindo que os mal intencionados

ganhem espaço para agir desonesta-
mente. 

Essa é a função dos Conselhos Fiscais, pre-
vistos na legislação que rege o Condomínio Edilí-
cio. Isso, contudo, na maioria das vezes é
negligenciado pelos condôminos, que não querem
se envolver com as questões do condomínio, sendo
que muitos sequer comparecem a assembleias de-
liberativas. A ausência é prato cheio para quem
quer praticar atos ilícitos. 
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Os conceitos emitidos em matérias 
assinadas ou pagas não refletem, 

necessariamente, a opinião do 
Jornal do Síndico.

A reprodução dos artigos publicados neste
jornal requer autorização prévia.

O Jornal do Síndico não se responsabiliza pelo
conteúdo dos anúncios e pelos 

serviços prestados por seus anunciantes.
Valor do exemplar avulso: R$ 1,50

anos

I N D I C A D O R E S 2 0 1 5

CONTRIBUIÇÃO INSS
Trabalhador assalariado
Salário contribuição Alíquota (%)
Até 1.399,12........................................................8,00%
De 1.399,13 até 2.331,88.......................................9,00%
De 2.331,89 até 4.663,75 .....................................11,00%
Pagamento até o dia 20 do mês subsequente ao de competên-
cia. Não havendo expediente bancário, o pagamento deverá ser
antecipado. Na dúvida, consulte o Núcleo de Orientação ao
Contribuinte do INSS - Fone: 0800-780191

GPS
20% sobre a folha, como parcela do condomínio. 2% a 3%
sobre a folha, contribuição de acidente de trabalho. (2% para
risco médio e 3% para risco máximo) 4,5% sobre a folha, con-
tribuição de terceiros (SESC,SENAI, ETC.)
Salário Família - até R$ 725,02 = R$ R$ 37,18
De R$ 725,03  até   R$ 1.089,72 = R$ 26,20
FGTS - recolhimento até o dia 7 de cada mês

OBRIGAÇÕES
Admissão/Demissão - comunicar ao Ministério do Trabalho
até o dia 7 do mês seguinte. Através do CaGeD (Cadastro Geral
de Empregados e Desempregados). Via internet ou pelos cor-
reios. Recolhimento do FGTS, 8% sobre a folha de pagamento
para empresas optantes pelo simples e 8,5% para as demais
empresas.

IMPOSTO DE RENDA
Base Cálculo Alíquota a deduzir
Até R$ 1.903,98 ISENTO
De R$ 1.903,99  até  2.826,65 7,5% R$ 142,80
De R$  2.826,66  até  3.751,05 15% R$ 354,80
De R$ 3.751,06 até  4.664,68 22,5% R$ 636,13
Acima de R$ 4.664,68 27,5% R$ 869,36
Deduções: 1) R$ 179,71 por dependente; 2) R$ 1.903,98 por
aposentadoria (uma apenas) para quem já completou 65 anos;
3) Pensão alimentícia; 4) Valor de contribuição pago, no mês,
à Previdência Social.

Editorial®
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IGP-M (FGV) 0,69 0,28 0,95 1,89 1,52 0,49 1,14 1,29 0,51 0,33 0,82 -

INPC (IBGE) 0,58 0,25 0,51 0,77 1,11 0,90 1,51 0,95 0,44 0,64 0,98 -

IPC (FIPE) 00,85 0,56 0,66 0,88 1,06 0,82 1,37 0,89 0,97 0,46 0,57 -

CUB/MG 0,07 0,12 0,06 0,15 0,20 0,13 0,38 0,49 6,28 0,13 0,06 -

TR 0,2305 0,1867 0,1920 0,1790 0,1297 0,2250 0,1320 0,0957 0,2168 0,1304 0,1533 0,2043

POUPANÇA 0,6159 0,7317 0,6876 0,6930 0,6799 0,6303 0,7261 0,6327 0,5962 0,7179 0,6311 0,6541

SAL. MÍNIMO 788,00 788,00 788,00 788,00 788,00 788,00 788,00 788,00 788,00 880,00 880,00 880,00

TJLP (%) ANO 0,5000 0,5417 0,5417 0,5417 0,5833 0,5833 0,5833 0,6250 0,6250 0,6250 0,6250 0,6250

Existem mecanismos
fiscalizatórios para

inibir essas práticas
criminosas
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F R A N Q U E A D O S

CIDADES/EST. EXEMPLARES FONE/FAX

ABC Paulista/SP 5.500 (11) 4509-5853
Aracaju/SE 3.000 (79) 3044-4253
Araraquara/SP 7.000 (16) 3337-1722
Baixada Santista/SP 13.500 (13) 3251-7906
Belém/PA 3.000 (91) 3276-6023
Brasília/DF 10.000 (61) 3362-0732
Campinas/SP 8.000 (19) 3237-3860
Curitiba/PR 8.000 (41) 3029-9802
Fortaleza/CE 6.000 (85) 3214-4972
João Pessoa/PB 2.500 (81) 3031-1333
Natal/RN 3.000 (84) 3086-9884
Niterói/RJ 5.000 (21) 2620-5472
Recife/PE 10.000 (81) 3053-9194
Rio de Janeiro/RJ 20.000 (21) 2210-2902
Salvador/BA 8.000 (71) 3351-2853
São Paulo/SP 20.000 (11) 5572-5250
São José dos Campos 3.000 (12) 3431-3373
Sorocaba/SP 3.000 (15) 3418-1181

T E L E F O N E S  Ú T E I S

Corpo de Bombeiros  . . . . . . . . . . . . . . . .193
Cemig (plantão)  . . . . . . . . . . .0800.310196
Copasa  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .195
Defesa Civil  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .199
Delegacia da Qualidade de Vida . .3201-1568
Polícia Militar  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .190
Pronto-Socorro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .192
Procon  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .1512
Prefeitura  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .156
Disque Limpeza (SLU)  . . . . . . . . .3277-9388
Sindeac  . . . . . . . . . . . . . . . .(31) 2104-5899
Sinduscon  . . . . . . . . . . . . . . . . . .3275-1666
Seac  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .3278-3008
Sindicon  . . . . . . . . . . . . . . . . . . .3225-4768
Receita Federal  . . . . . . . . . . . .0300.780300
INSS  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .0800-780191
PBH (Geral)  . . . . . . . . . . . . . . . . .3277-5070
Inmetro  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .3356-6684
BHTrans  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .156
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SALÁRIOS
Piso salarial mínimo  . .R$ 912,00

Faxineira ou servente .R$ 912,00

Ascensorista  . . . . . . . . .R$ 914,85

Garagista  . . . . . . . . . . . .R$ 929,14

Manobrista . . . . . . . . .R$ 1.053,52

Porteiro ou vigia  . . . .R$ 1.105,00

Zelador ou

encarregado  . . . . . . . .R$ 1.170,74

Os valores acima valem para empregados
admitidos pelos condomínios a partir de
01/09/2015 segundo convenção coletiva
de trabalho da categoria assinada pelo
Sindicon e Sindeac.
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Seu elevador ainda é do tempo do vídeocassete?
Então chegou a hora de modernizar o seu equipamento!

E, você sabia que manutenção e reforma de elevadores não é exclusividade do fabricante?
Ou será que você leva o seu carro para manutenção somente nas concessionárias!

Agende um visita | 3222-6685 | Você vai se surpreender!

MANUTENÇÃO PREVENTIVA E 
CORRETIVA, MODERNIZAÇÃO E 

REFORMAS EM ELEVADORES

COLUNA DO SINDICON

Rua Tomé de Souza, 503 – Conj. 308/309 – Savassi – BH/MG - Tel: 3281-8779

Saiba o que fazer para 
valer a proibição de não fumar
nas áreas comuns dos prédios

O jornal do síndico é cinco 
estrelas e se destaca entre as
melhores franquias do brasil 

Cotidiano por Cecília Lima | 

Todos os anos a editora Globo, através de sua conceituada revista Peque-
nas Empresas Grandes Negócios, juntamente com a Serasa Experian ran-
queiam em uma edição especial, o Guia das Melhores Franquias do Brasil.
Este ano, em especial, o Jornal do Síndico recebeu a cotação máxima de
cinco estrelas acentuando aí a sua excelência

Dois assuntos têm me chamado atenção e que certamente já fi-
zeram parte das pautas das reuniões dos condomínios. Um deles
é sobre a proibição de fumar nas áreas comuns dos prédios.
Ainda tem gente que insiste em não respeitar a legislação neste
sentido. Sugiro que os síndicos e síndicas coloquem cartazes nos
quadros de avisos reforçando sobre a proibição.

Mas não é só isso! Há casos de pessoas que fumam e jogam os
tocos de cigarro pela janela. Além de provocar sujeira, isso pode
causar incêndios nos apartamentos ou salas comerciais que
podem estar com as janelas abertas. Sugiro que nas reuniões de
condomínio os síndicos alertem sobre esse perigo. Uma das dú-
vidas que sempre surge é se quem fuma nas aéreas comuns
pode ser multado.  Somente quando esse tipo de infração estiver
previsto na convenção do prédio é que o infrator pode ser pena-
lizado.

Outro assunto que tem sido mostrado pela imprensa é o aumento
da população de rua em toda a Região Metropolitana. Por causa
da sujeira, e até casos de ameaças aos condôminos, alguns pré-
dios foram obrigados a colocar grades. Apesar de ser proibido
pelo Código de Posturas de Belo Horizonte, é uma medida ne-
cessária para amenizar os efeitos do problema.

Sugiro que o condomínio tente na prefeitura de sua cidade uma
licença para evitar que a fiscalização aplique multas. Neste pe-
dido é importante que o síndico coloque fotos da sujeira e reúna
assinatura dos moradores.

Reconheço que os moradores de rua precisam de assistência,
mas o direito de ir e vir das pessoas não pode ser impedido.Átila Gadelha Marcelo, franqueador Jornal do Síndico, recebendo a

premiação da Advogada Andrea Oricchio Kirsh

Jornal do Síndico surgiu da neces-
sidade de se formar um elo entre
os moradores de condomínio – o
síndico em especial – e o mercado
formado por empresas prestadoras
de serviços e venda de produto
para condomínios. 

Atualmente existem 3.000
redes de franquias atuando no
Brasil e o Jornal do Síndico se
destaca entre as 77 Redes que
foram congraçadas com cinco es-
trelas.  Dentre elas, a franquia O
Boticário foi a grande vencedora
da noite. Um reconhecimento de
organizações sérias que para ofe-
recer a premiação precisou de oito
meses de pesquisas e de coleta de
informações de franqueadores e
franqueados. O Jornal do Síndico

Apremiação ocorreu no úl-
timo dia 14 de junho, no
Villa Blue Tree em São

Paulo, o franqueador Master da
Franquia Jornal do Síndico,  Átila
Gadelha Marcelo, recebeu o prê-
mio de cinco estrelas como uma
das melhores franquias do Brasil. 

O premio chega ao mesmo
tempo em que o Jornal do Síndico
de Belo Horizonte completa 20
anos de atuação na região metro-
politana. Com 26 anos no mercado
o Jornal do Síndico se destaca
entre as melhores franquias do
Brasil, atuando em 22 grandes ci-
dades brasileiras. São mais de 150
mil exemplares distribuídos mês a
mês. O Jornal do Síndico é, defi-
nitivamente, o melhor veículo de
comunicação voltado para o setor
condominial. 

Para Átila Marcelo, receber essa
premiação foi, com certeza, um
privilégio e também a concretiza-
ção de um sonho do fundador da
marca o Sr. Aroldo de Lima Mar-
celo (in memorian).  “A capacidade
e competência dos Franqueados é
que faz o sucesso do Jornal do Sín-
dico e o firma entre as melhores
franquias Brasileiras. Apesar da
crise que assola o país, tanto nós
como franqueador, quanto os fran-
queados do Jornal do Síndico tra-
balharam persistentemente para a
conquista de bons negócios” afir-
mou. Quem sai ganhando com
isso são os leitores e anunciantes,
já que o premio deposita mais cre-
dibilidade ao veículo. 
SUCESSO - Criado há 26 anos o

O premio chega ao
mesmo tempo em que
o Jornal do Síndico de
Belo Horizonte
completa 20 anos

/jornaldosindico www.jornaldosindico.com.br

se destaca pelo esforço e dedicação
dos seus franqueados e oferece o
que há de melhor em informação
para o setor condominial.

* Jornalista



sobre o qual já sofreu o desconto
naquele mês, identificando a em-
presa que efetuará, naquela com-
petência, desconto sobre o valor
máximo do salário-contribuição.
O síndico deve informa o fato ao
condomínio para que não seja des-
contado e para que não haja reco-
lhimento indevido.

No caso do síndico ser aposen-
tado e receber benéficos, não está
isento da contribuição previden-
ciária sobre a remuneração e ou
isenção da taxa condominial. 

RECOLHIMENTO - O período de
recolhimento da contribuição
mensal é todo dia 20 do mês se-
guinte, se o dia 20 cair no sábado,
domingo ou feriado, o condomí-
nio deverá pagar antecipada-
mente. Por fim, é importante
deixar claro que o condomínio não
recolhe o FGTS para o síndico, a
obrigação está ligada apenas a
contribuição para o INSS. 

Todos os condomínios devem se
atentar à essa obrigação, visto que
está expressa em Lei o recolhi-
mento e informações à Previdên-
cia Social. Para os condomínios
que nunca informaram os valores
dos síndicos à Previdência, devem
regularizar sua situação, apesar da
fiscalização neste setor ser esporá-
dica e deficitária.

*Contadora – diretora da Contabilidade Lana -
contato@contabilidadelana.com.br – Tel.:
2536-2210
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Legislação Por Helen Lana |

Por Cecilia Lima |

eleito para cargo de direção em
cooperativa, associação ou enti-
dade de qualquer natureza ou fi-
nalidade, bem como o síndico ou
administrador eleito para exercer
atividade de direção condominial,
desde que recebam remuneração”. 

LEGISLAÇÃO - A Instrução
Normativa 971/99, dispõe sobre
normas gerais de tributação pre-
videnciária e de arrecadação das
contribuições sociais destinadas à
Previdência Social. O artigo 55,
parágrafo 6º,  discorre sobre o con-
tribuinte individual que estabe-
lece, no caso do síndico ou do
administrador eleito para exercer
atividade de administração condo-
minial, estar isento de pagamen-
tos da taxa de condomínio, o valor
de referida taxa integra a sua re-
muneração, para efeito de base
para cálculo do tributo.

Portanto, o síndico que não re-
cebe pela função, mas é isento de
taxa condominial é obrigado a con-
tribuir para o INSS. O condomínio
deve recolher 20% da taxa de que

Por prudência deve-se sem-
pre consultar a convenção
do condomínio sobre a na-

tureza remunerada ou não remu-
nerada do cargo do síndico. No
silencio desta, a remuneração ou
qualquer outro benefício, como
isenção ou desconto, devem ser
decididos pela assembleia que
elege o síndico. Normalmente, o
síndico fica dispensado das despe-
sas ordinárias durante seu man-
dato.

A Previdência Social classifica o
síndico como um contribuinte in-
dividual quando este é remune-
rado ou isento da taxa
condominial. Nesses dois casos se
faz necessário a contribuição.  En-
tende-se que, mesmo se não for
remunerado, a isenção da taxa de
condomínio é um tipo de paga-
mento e, por isso, os descontos
devem ser calculados com base
nesse valor. O decreto 3.048/1999
que regulamenta a previdência so-
cial, em seu artigo 9, inciso 5º,
alínea I, estabelece, como contri-
buinte individual, “  o associado

Embora não seja o contratante di-
reto do empregado, é no condomí-
nio que suas atividades são

executadas. Dessa forma, o condomínio,
enquanto usuário do serviço final e cenário
físico da atividade laboral é, sim, também
responsável pelo funcionário, incluindo
sua segurança. 

NEGLIGÊNCIA - No final de 2015, a 4ª
Câmara do Tribunal Regional do Trabalho
de Santa Catarina (TRT-SC) condenou um
condomínio de Florianópolis como res-
ponsável solidário pela morte de um jar-
dineiro, contratado por meio de empresa
especializada, que morreu eletrocutado en-
quanto prestava serviços no edifício. Para
os magistrados, ficou comprovado que o
contratante da obra foi negligente em re-
lação à segurança do ambiente de trabalho
e contribuiu diretamente para o acidente.

O caso aconteceu em 2010. Menos de
um mês depois de ser admitido por uma
empresa especializada em paisagismo, o
empregado, que tinha 20 anos, foi desig-
nado para atuar na reforma do jardim de
um condomínio do Centro da cidade, onde
deveria posicionar plantas e instalar holo-
fotes. Ao manipular um fio que suposta-
mente não estava energizado, ele sofreu
uma descarga elétrica e faleceu minutos
depois.

ACIDENTE - Durante o processo, o con-
domínio alegou que o acidente foi causado
por culpa exclusiva da empresa contratada,
que não teria fornecido equipamentos de
segurança adequados e nem tomado os
cuidados necessários para orientar o traba-
lhador. Contudo, em última instância, tal
argumento foi derrubado, pois há o enten-
dimento que o condomínio exerce uma

responsabilidade solidária juntamente à
empresa que presta o serviço.

O advogado Michel Canotto afirma que
a prevenção é o melhor caminho. “O con-
domínio deve zelar pela segurança de
todos os que nele transitam, independente
de ser condômino ou funcionário e tam-
bém independentemente deste funcionário
ser próprio ou terceirizado. A vida humana
deve ser protegida e por isso o síndico tem
a obrigação de disponibilizar os Equipa-
mentos de Proteção Individual (EPIs) re-
lativos à atividade”, alerta. 

Ainda que o empregado seja terceiri-
zado, o síndico não fica excluído deste
dever. “Se a empresa não fornecer os EPIs,
o síndico é obrigado a fazê-lo ou poderá ser
responsabilizado por negligência. Além de
disponibilizar os equipamentos, é necessá-
rio exigir o uso deles e fiscalizar se estão
sendo utilizados”, orienta Canotto.

Condomínio tem responsabilidade em 
acidentes de trabalho com terceirizados
A terceirização de serviços muitas vezes é vista pelos síndicos como a solução mágica para
todos os problemas relacionados a encargos trabalhistas e demais responsabilidades para
com os funcionários. Você contrata uma empresa que fica responsável por gerenciar os tra-
balhadores e, portanto, responsável por tudo o que lhes diz respeito, certo? Não, errado

Sabemos que na grande maioria dos condomí-
nios, ou em muitos deles, os síndicos recebem
algum tipo de benefício para exercer o cargo.
Muitos são remunerados, isentos ou recebem
desconto na taxa condominial para exercerem a
função de síndico

Incidência de INSS nas remunerações
e benefícios recebidos pelos Síndicos.

o síndico é isento e ou remunerado;
e o síndico, por sua vez, deve con-
tribuir com uma alíquota de 11%,
valores estes, que são recolhidos
através de uma única guia emitida
pela SEFIP – Sistema Empresa de
Recolhimento do FGTS e Informa-
ções à Previdência Social.  O con-
domínio deve registrar as
contribuições na SEFIP/GFIP men-
salmente. 

Caso o síndico receba ajuda de
custo, o procedimento é o mesmo,
compõe a base de cálculo e é con-
siderada um tipo de remuneração.
O que for recolhido para o INSS
contribuirá para a aposentadoria
do síndico, como qualquer outro
trabalhador contribuinte.

TETO - É importante o síndico
observar quando já recolhe como
empregado ou como empresário.
Deve-se respeitar o teto salarial da
Previdência Social. Pode-se usar o
número do PIS/PASEP (caso
tenha vínculo empregatício) para
contribuir; caso não possua, deve
obtê-lo através do site da Previ-
dência Social.  Se o síndico já re-
colhe pelo teto de contribuição,
em suas atividades profissionais,
deverá informar o fato ao condo-
mínio na qual sua remuneração
atingir o limite e às que se suce-
derem, mediante apresentação,
dos comprovantes de pagamentos,
de declaração por ele emitida, sob
penas da lei, consignando o valor

O síndico que não
recebe pela função,
mas é isento de taxa
condominial é
obrigado a contribuir
para o INSS



Solicite uma visita de um 
dos nossos consultores: 

(31) 3327-5500
3327-4400

A PORTARIA VIRTUAL consegue agregar o atendimento da Por-

taria convencional, ao acompanhamento on-line das imagens

transmitidas pelas câmeras instaladas no condomínio, controle

do acesso, e o monitoramento das ocorrências, tudo isto com co-

municação e interação 24hs com os moradores, visitantes e pres-

tadores de serviço, como se o porteiro estivesse presente no local.

Vantagens:
• Custos inferiores ao 

sistema tradicional;
• Eliminação do ônus 

associado às demandas 
trabalhista;

• Redução dos riscos de 
invasão;

• Comodidade

Manutenção Por Cecília Lima |
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O frio do inverno durante o mês de julho não é empecilho para um agradável mergulho para quem conta com uma pis-
cina aquecida ao seu alcance. O equipamento deixou de ser um luxo de minorias há muito tempo e encontra cada vez
mais aceitação nos condomínios residenciais Brasil afora, incluindo os localizados em cidades quentes
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Piscinas aquecidas merecem 
tratamento diferenciado

Atemperatura é convida-
tiva para longos e rela-
xantes banhos. A piscina

com água morna é uma tendência
dos novos empreendimentos imo-
biliários. Os mais antigos também
vêm se adaptando à novidade
mesmo em lugares abertos. 

Fonte - Existem quatro formas
básicas: lenha/carvão, gás, luz solar
e eletricidade. O sistema lenha/car-
vão é relativamente barato. Sua
maior desvantagem é a necessidade
de manter um estoque de material
combustível, o qual ocupa espaço
e pode atrapalhar esteticamente,
além de ser um ótimo local para al-
gumas pragas se esconderem. O
gás é um combustível razoavel-
mente barato que está encarecendo.
Ainda assim, é uma boa escolha. A
energia solar é de excelente quali-
dade. A luz é um combustível ba-
sicamente sem custos, além da
manutenção e da instalação. 

Como quase tudo dentro de um
condomínio, a piscina aquecida
requer zelo e manutenções perió-
dicas. O síndico deve estar atento
a isso, para que a vida útil do me-
canismo seja a mais prolongada
possível. Também é preciso ter
consciência de que a instalação re-
quer mais gastos com energia e
produtos específicos. Por exem-
plo, a quantidade de cloro au-

menta nas piscinas aquecidas. A
água quente aumenta a tendência
de proliferação de microorganis-
mos e, por consequência, o apare-
cimento de algas, fungos, vírus e
bactérias. A umidade e o calor são
os ambientes   ideais para esses
oportunistas.

Se faltar cloro, a piscina ficará es-
verdeada devido ao surgimento de
algas. Os banhistas ficam sujeitos
ao aparecimento de alergias e outras
irritações cutâneas, além de otite,
conjuntivite, febre tifoide, olho de
peixe e outras complicações. 

No Brasil, o cloro ainda é o sani-
tizante mais popular, mas existem
outras opções: gerador de sal, ozônio
e ultravioleta. No entanto, esses
produtos são mais caros e o cloro
termina sendo a opção mais em
conta. 

Tem sempre 
alguém a 

procura de 
seu produto…
3337 -6030

A piscina aquecida
requer zelo e
manutenções
periódicas

Frio do inverno não é desculpa para mergulho numa piscina aquecida

SHUTTERSTOCK

OMS - A Organização Mundial
de Saúde (OMS) recomenda o uso
de 1 a 3 partes por milhão (PPM)
de cloro na água da piscina. Ou
seja, a cada 999.999 litros de água,
é preciso usar 1 litro de cloro. De-
pois da cloração, a piscina já está
pronta para o uso, mas precisará de
manutenção de acordo com a fre-
quência dos banhistas.

A piscina, de uma forma geral,
deve sofrer manutenções periódicas.
E não é apenas a piscina em si que
deve ser arrumada, mas a área em
volta também. Decks, peças de ma-
deira e estruturas de alvenaria que
entram em contato com água devem
ser tratados com verniz naval (acon-
selha-se uma aplicação a cada quatro
anos) para evitar a deterioração.

* Jornalista



Quanto mais gente
estiver de olho nas
contas, mais difícil
será praticar algo
ilícito

Os síndicos devem
trabalhar para mobilizar
os moradores
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Uma matéria veiculada no
programa Fantástico da
Rede Globo de televisão,

no domingo, dia 19 de junho, re-
percutiu o assunto em todo o Brasil.
Muitos síndicos ficaram receosos de
saírem de casa após a veiculação da
matéria. 

Em Porto Alegre, um ex-síndico
responde processo por apropriação
indébita por ter feito compras pes-
soais, inclusive em um sex shop,
com dinheiro do condomínio. O
caso, que no mês passado ganhou
repercussão nacional, serve de
alerta para a adoção de uma maior
vigilância dos moradores perante
as finanças do condomínio. 

COMISSÕES - Além de realizar
compras pessoais diretamente com o
dinheiro do caixa do condomínio, in-
vestigações apontam para uma outra
forma de corrupção: há síndicos ne-

Seu condomínio por Cecília Lima  |

gociando “comissões” junto a forne-
cedores e prestadores de serviços de
manutenção predial como jardina-
gem, reparos elétricos e hidráulicos,
limpeza etc. Todas as contas vêm
com um percentual superfaturado
que cai diretamente no bolso do sín-
dico que contratou o serviço. 

Tal postura de apropriar-se inde-
vidamente de dinheiro do condomí-
nio, além de antiética, é criminosa,
cuja pena prevê até quatro anos de
prisão. Nesse contexto, há de se re-
forçar mecanismos de fiscalização
que evitem concentrar todos os po-
deres do condomínio nas mãos do
síndico. Esse, por sua vez, deve co-
laborar para promover a maior
transparência durante a sua gestão.
Deve-se lembrar também que o sín-
dico de hoje pode ser o condômino
de amanhã, que vai querer que seu
dinheiro seja tratado com responsa-
bilidade e honestidade. 

como por exemplo o uso de cartão
de crédito ou cheques pessoais ou
ainda o depósito de taxas condomi-
niais na conta dele. O pagamento
de despesas deve ser feito com car-
tão do próprio condomínio e a sua

receita deve ficar em uma conta
bancária própria. Os bancos dispo-
nibilizam essa opção, que é a cor-
reta”, declara. 

CONSELHO - Sobre a prestação de
contas, o jurista ratifica a necessi-
dade de um Conselho Fiscal
atuante. “O Conselho é previsto
pela lei que rege os condomínios,
mas nem todos chegam a instituí-
lo, pois subestimam sua importân-
cia, o que por vezes termina abrindo
espaço para a atuação de pessoas de-
sonestas. Quanto mais gente estiver
de olho nas contas, mais difícil será
praticar algo ilícito”, argumenta. 

Ele acrescenta que, embora seja fun-
ção do conselho fiscalizar, é direito de
qualquer condômino ter acesso aos
balancetes de fluxos de entrada e saída
de recursos do condomínio a qual-
quer hora, ao que o síndico tem obri-
gação de prontamente responder.
Para isso, é fundamental manter essa
papelada organizada, separada por
meses, com todos os comprovantes de
receitas e despesas.

*Jornalista

Para o advogado Vinícius Mene-
zes, práticas informais devem ser
abolidas. “Em alguns condomínios
de pequeno porte, é comum que as
finanças do condomínio se confun-
dam com as do próprio síndico,

Uma queixa bastante recorrente entre síndicos de todo o Brasil é a baixa fre-
quência durante as assembleias condominiais. Segundo a Lello, tradicional
administradora paulistana, cerca de 70% dos moradores de São Paulo - maior
cidade do país - não comparecem às assembleias marcadas para debater e de-
liberar sobre assuntos de seus condomínios

Pouca gente se dispõe a re-
servar alguns minutos do
seu tempo para ir discutir

assuntos pertinentes ao interesse
coletivo como eleição do síndico,
melhorias a serem implantadas na
estrutura, aprovação da previsão
orçamentária e das contas do exer-
cício anterior. Isso rapidamente
gera insatisfações, pois, embora não
tenha participado das deliberações,
o faltoso está igualmente sujeito a
obedecê-las independentemente de
ter comparecido ou não à reunião.

LEGITIMAÇÃO - Essa é, por-
tanto, a reclamação padrão por
parte de muitos condôminos: “Eu

não sabia, eu não fui consultado
acerca disso, logo, não vou seguir
essa regra”. O argumento é facil-
mente rebatido, uma vez que as de-
cisões tomadas em assembleia
legalmente constituída são, sim,
legítimas e válidas para absoluta-
mente todos, desde que, obvia-
mente, tenham sido atendidos
critérios como convocação prévia e
quórum mínimo para a realização
de tal encontro. 

Contudo, bater de frente com o
condômino e informá-lo de que é
obrigado a se submeter a regimen-
tos sobre os quais ele não opinou
não é uma forma muito diplomá-
tica de gerenciar os assuntos do

condomínio. O melhor síndico é
aquele conciliador, não o inimigo
dos condôminos. Então, melhor
que assumir tal postura de “car-
rasco”, mais interessante é atrais as
pessoas a participarem das assem-
bleias e convencê-las de que aquele

2) Coloque na pauta apenas as-
suntos realmente relevantes. Desta
forma, as assembleias ficam mais
curtas e menos cansativas;

3) Promova a integração dos con-
dôminos com eventos extra assem-
bleia. É mais fácil ter adesão dos
moradores em um condomínio
com clima mais amistoso;

4) Para condomínios muito gran-
des, vale fazer um pequeno evento
após a assembleia, como um co-
quetel, um lanche ou mesmo um
eventual sorteio de prêmios;

5) Estimule a gestão participativa
no condomínio. Uma boa dica é
criar comissões específicas para que
os condôminos participem, como
comissão de decoração, de obras e
de síndicos-mirins, entre outros;

6) Acerte no horário. Cada sín-
dico deve conhecer bem os seus
moradores e procurar agendar a as-
sembleia num horário positivo
para a maioria deles.

*Jornalista

por Cecília Lima |

Corrupção: um mal que
também afeta os condomínios

momento é importante e pode ser
agradável. “Os síndicos devem tra-
balhar para mobilizar os morado-
res, visando ampliar o número de
participantes nas assembleias, uma
vez que as decisões tomadas nesses
encontros afetam a todos os condô-
minos”, afirma Angelica Arbex,
gerente de Relacionamento com o
Cliente da Lello Condomínios. Ela
sugere 6 dicas para essa finalidade.
Confira:

1) Procure mesclar temas impor-
tantes com outros que atraiam in-
teresse dos condôminos. Assim, a
presença será maior;

O desafio de atrair quórum para 
assembleias condominiais

A corrupção e a má fé não são males apenas praticados
em instituições públicas ou empresas, os condomí-
nios não estão isentos disso

SHUTTERSTOCK
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Administração por Adriana Barbos |

Entenda como o e-Social, sistema unificado de dados
trabalhistas, vai afetar sua rotina como síndico e sua
relação com a administradora de condomínios

blemas futuros? Jornada de traba-
lho acima do permitido; Excesso de
horas extras; Ausência de escala de
folga; Funcionário sem registro;
Prazo para admissão, demissão;
Convenção Coletiva, observar e se-
guir; Cumprimento dos exames pe-
riódicos, admissão, demissão,
retorno ao trabalho; Cumprimento
da CIPA (Comissão Interna de Pre-
venção de Acidentes), até 50 funcio-
nários é necessário ter pessoa
treinada e acima de 50 funcionários
há a obrigação de constituir a CIPA;
Cumprimento do PPRA (Programa
de Prevenção de  Riscos Ambien-
tais), ter o relatório com análise do
local onde o funcionário trabalha.

Todos os condomínios deverão
aderir ao e-Social? A perspectiva
é que sim. Deve ser um movimento
similar ao da implantação do certi-
ficado digital. É preciso ter a assina-
tura eletrônica, mesmo para os
condomínios que não dispõem de
funcionários próprios. Quem não
aderir não vai conseguir enviar os
dados ao governo, o que deve acar-
retar em multa.

Oprograma e-Social, em pro-
cesso de implementação
pelo Governo Federal, só

entrará em vigor a partir de janeiro de
2017. Portanto, o ano de 2016 será
fundamental para que todas as infor-
mações, dúvidas, cálculos, exercícios
e exemplos sejam conhecidos, discu-
tidos e compreendidos.

Administradoras de condomínios
e síndicos devem estar conscientes
da necessidade de aproveitarem esse
período de treinamento e adaptação
para avaliarem as possibilidades, os
recursos e os impactos do novo sis-
tema de transmissão de dados.

Embora o maior impacto do e-So-
cial seja sentido pela administra-
dora, a colaboração do síndico é
muito importante para que a em-
presa consiga cumprir os prazos es-
tabelecidos em lei. O e-Social vai
forçar uma relação ainda mais pró-
xima. Mas, o importante mesmo é
não deixar a migração para a última
hora e se reestruturarem agora para
incorporar as novidades.

TRANSPARÊNCIA - O projeto é
ambicioso e depois que estiver total-
mente funcionando vai facilitar a
troca de informações entre emprega-
dores e governo. O programa trará
transparência, agilidade e eficiência
na transmissão de dados, que passam
a ser integrados e atualizados. O pro-
cesso de comunicação tem de ser oti-
mizado, pois as mudanças são
positivas, profundas e requerem
muita responsabilidade. Quanto mais
ágil as informações chegarem aos ór-
gãos competentes, mais rapidamente
serão resolvidas e mais atualizados es-
tarão os cadastros. Trata-se de uma
nova cultura, uma nova realidade e
uma nova rotina para administrado-
ras e síndicos.

Para dar início ao período de adap-
tação e busca por informações, pro-
duzimos uma matéria explicativa
com as principais perguntas e res-
postas que envolvem o tema. São
questões básicas, mas imprescindí-
veis para as ações cotidianas e de fis-
calização no prazo legal. Trata-se
mesmo de uma revolução.

O que é o e-Social? Que tal reu-
nir em um só local o envio de dados
do seu condomínio? Essa integração
é a ideia do e-Social - Sistema de Es-
crituração Digital das Obrigações
Fiscais Previdenciárias e Trabalhis-
tas. O e-Social é um canal digital
onde os síndicos e/ou empregadores
devem inserir online as informações

trabalhistas e registros de seus em-
pregados. O objetivo é unificar e pa-
dronizar o envio para que elas
passem a constar na escrituração di-
gital de alguns serviços, com ou sem
vínculo empregatício. O sistema vai
reunir tudo em uma única plata-
forma (hoje prestadas em separado),
para a Secretaria da Receita Federal,
Ministério do Trabalho e Emprego,
INSS, Caixa Econômica Federal e
FGTS.

Como enviar as informações
ao e-Social? O meio legal de enviar
as informações é por intermédio do
Certificado Digital, uma exigência
do Governo Federal, já utilizado na
transmissão de obrigações dos Con-
domínios desde de 2012.

Como vai funcionar o e-Social?
Em tempo real. O programa será on-
line e on-time, ou seja, os eventos
terão que ser enviados imediata-
mente pelo síndico à administradora
e os prazos devem ser comunicados
em tempo real, assim que ocorre-
rem. Se a comunicação não for reali-
zada em tempo, o sistema impede os
passos seguintes do processo. São co-
mandos que devem partir do síndico
para a administradora e que preci-
sam ser dados no prazo, caso contrá-
rio será gerada multa. É crucial que
o síndico avise os eventos com ante-
cedência. De nada adiantará o sis-
tema da empresa estar preparado
para o e-Social se a informação cor-
reta não estiver disponível para o
envio dentro do prazo.

Para se adaptar a essa nova forma
de transmitir informações, as admi-
nistradoras de condomínios devem
aprimorar seus sistemas de Informá-
tica, suas rotinas e processos admi-
nistrativos. Serão utilizados os
layouts definidos pelo e-Social, inte-
grados com a plataforma do governo
federal. Feita a integração, não será
necessário preencher telas na Inter-
net. Os documentos físicos em papel
estão com os dias contados. As in-
formações estarão automaticamente
na base do e-Social e disponíveis
para os diversos órgãos que traba-
lham com dados relativos a vínculos
empregatícios.

Quais são as informações que
farão parte do e-Social? Folha de
pagamento; Admissão, alteração do
contrato de trabalho; Horas extras;
Comunicação de acidente de traba-
lho; Monitoramento da Saúde do
Trabalhador; Afastamento temporá-

comercial@3dterceirizacao.com.br / www.3dterceirizacao.com.br
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rio (férias, maternidade); Desliga-
mento; Trabalhador sem vínculo de
emprego (isenção síndico); Declara-
ção de Imposto de renda retido da
fonte; Informações de Seguridade
Social.

Quais são os prazos para o
envio das informações? Admis-
são: Um dia antes do início do fun-
cionário; Desligamento: Primeiro dia
útil da data do desligamento, se aviso
trabalhado ou término de contrato.
Para os demais casos, 10 dias do des-
ligamento (aviso indenizado ou pe-
dido de demissão); Eventos variados:
Férias, acidente de trabalho superior
a dois dias, maternidade e aposenta-
doria por invalidez – informação até
o dia 7 de cada mês; Acidente de tra-
balho: acima de 15 dias informar até
16º dia da ocorrência; Monitora-
mento da Saúde do Trabalhador:
exame admissional, demissional, mu-
dança de função, retorno ao trabalho
– informação até o dia sete do mês
subsequente à ocorrência.

Quais são os principais pon-
tos de atenção para não ter pro-

Prepare seu condomínio para as 
novas mudanças com o e-social

A colaboração do
síndico é muito
importante para que a
empresa consiga
cumprir os prazos
estabelecidos em lei

O que ganham os trabalhado-
res com o e-Social? A garantia de
que os síndicos irão cumprir suas ob-
rigações e estarão em dia com os di-
reitos trabalhistas. A transparência
irá ajudar na fiscalização. Quando o
sistema estiver consolidado todas as
informações ficarão registradas e
qualquer organismo fiscalizador po-
derá saber de detalhes da vida do tra-
balhador. Vai ser muito mais fácil
identificar e punir os sonegadores e
os que não estão seguindo o que
manda a lei.

Mas qual o verdadeiro impacto
das novas mudanças? Pratica-
mente nenhum se o síndico tem con-
trato com uma administradora de
condomínios. As mudanças serão fa-
cilmente assimiladas, uma vez que a
prestadora de serviços é quem en-
viará as informações pelo novo sis-
tema e fiscalizará se os recolhimentos
estão sendo feitos de forma correta
e no prazo estabelecido por lei. “As
regras existem e devem ser segui-
das, e o e-Social trará transparência.
Vai ser mais fácil acompanhar se os
recolhimentos devidos estão sendo
feitos corretamente”, ressalta Leo-
nardo Américo Silva, Consultor de
Pessoal da GW Administração de
Condomínios, que ainda acrescenta
“O e-Social não irá alterar a legisla-
ção vigente no país. Os dados devem
ser transmitidos de acordo com os
prazos previstos na legislação, lem-
brando que a fiscalização passa a ser
automática por meio das informa-
ções declaradas”.

Mas é importante deixar claro que
as administradoras de condomínios
já estão se preparando desde já,
acompanhando as novidades no site
do e-Social e treinando seus funcio-
nários das áreas de TI, RH e Jurí-
dico.

“ Nós temos seguido à risca esse
objetivo e planejamos para 2016
uma agenda intensa de treinamento
interno entre nossos colaboradores e
para os síndicos dos condomínios
contratados. Vamos nos preparar du-
rante todo esse ano e estaremos
prontos para quando entrar 2017 e
o programa rodar por completo”,
conclui Leonardo.

*Jornalista e colaboradora do JS

Leonardo Silva alerta para que os síndicos sigam as regras



Julho é mês de férias escolares e dentro do con-
domínio isso tem um significado: crianças e ado-
lescentes com tempo livre para ocupar os
ambientes coletivos com maior frequência 
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Área Comum por Cecília Lima |

O limite de altura dos
ruídos também deve ser
observado

Omomento pede maior
atenção aos espaços que
podem vir a ser utiliza-

dos. Manutenção e limpeza devem
ser focos de atenção nesse mês, bem
como o reforço às regras para uso
de cada local. 

PLAYGROUND - Este é um dos
equipamentos preferidos da crian-
çada: o parquinho. Ele deve ser ins-
talado em um local amplo e arejado,
que garanta pelo menos 1,80m de
circulação ao redor. Jamais deve ser
colocado o playground sobre o asfalto
ou concreto, nem mesmo com
grama sintética. A grama, com
muita gente circulando, rapida-
mente se torna seca. O ideal é utili-
zar areia em uma profundidade
mínima de 30 cm. Deve ser usada
sempre areia fofa, para absorver o
impacto de quedas. É importante
proibir o consumo de alimentos em

cima desta areia, pois os restos
podem atrair animais transmissores
de doenças. Para mantê-la limpa,
existe no mercado um produto espe-
cífico para a esterilização da areia.

PISCINA - Embora julho seja um
mês de inverno, em muitas regiões
brasileiras há dias em que é possí-
vel curtir sol e calor, o que é pron-
tamente aproveitado por quem
está de férias. A limpeza e desin-
fecção da água devem continuar
sendo feitas com regularidade
também nesta estação do ano, não
apenas no verão. Maior atenção
deve ser dada ao controle da
bomba de sucção, a qual pode pro-
vocar acidentes se estiver desregu-
lada, como, por exemplo, sugar
cabelos dos banhistas.

SALÃO DE JOGOS - O objetivo
deste espaço é criar um ambiente

aconchegante, propício para reunir
os amigos em momentos de des-
contração. A área de convivência
pode servir inclusive para integrar
e proporcionar maior aproximação
entre vizinhos. Após a montagem
do salão de jogos, é fundamental
criar o regulamento para uso do es-
paço. Essas regras devem ser vota-
das em Assembleia, registradas em

Check list para o mês de férias

VAZAMENTO – 
RESPONSABILIDADE

Sirvo-me do apoio de seu jornal e so-
licito-lhe encaminhar a minha solici-
tação a um dos advogados que
contribuem com este jornal. Em mea-
dos de março fui procurado por duas
moradoras que relataram o indício de
infiltração/vazamento em suas unida-
des. Uma moradora contratou, por sua
conta, um bombeiro que quebrou um
pedaço da parede da área de serviço,
onde ficou evidente a infiltração /va-
zamento. Neste sentido, de forma a
evitar a quebra de paredes dos aparta-
mentos, chamei empresa especiali-
zada em caça vazamentos, para que
através de equipamentos específicos
pudesse localizar o ponto de origem,
bem como evitar a quebra de paredes
em vários locais. Por conta (recursos
financeiros do condomínio) a empresa
realizou o serviço, envolvendo para
fins de teste, duas unidades, excluindo
a necessidade de teste na unidade
atingida. Segundo os profissionais, foi
constatada a origem da infiltração,
numa unidade, sendo a mesma ocu-
pada por um inquilino. De forma pru-
dente, na presença do inquilino, do
zelador e dos profissionais, contatei
uma das proprietárias, por telefone e
relatei o fato, sendo que: havia a sus-
peita da infiltração, na parede do
apto, que poderia ser a tubulação pru-
mada do condomínio e ou derivada do
apto. Por telefone, foi autorizada a
quebra da parede no local indicado.
Em outro dia, a empresa retornou ao
condomínio para executar o reparo,
visto que o buraco na parede foi aberto

parcialmente e ao executar o serviço,
imaginando-se ser de responsabili-
dade do condomínio, ao realizar o ser-
viço, descobriu-se que o ponto de
origem do vazamento/infiltração, era
pertinente ao apartamento (tubulação
derivada). Todo o procedimento, foi
filmado e fotografado. Como o presta-
dor de serviço, já estava executando o
serviço, imaginando ser a tubulação
do condomínio, sob o nosso custo, e
depois constatado que a origem seria
do apto, visto que a parede estava
quebrada e visível o ponto de origem,
autorizamos a execução do serviço.
Assim, a ideia inicial do síndico se pau-
tou em: Pagamento ser-
viço de inspeção – caça
vazamento – custo do
condomínio (R$
2.000,00); Reparo na
tubulação do apto –
custo inicial R$ 800,00
renegociado para
R$500,00 e por fim para
R$ 200,00; 

O valor de R$500,00 seria
para o serviço completo, isto é quebra
da parede, resolução do problema e
fechamento da parede. Diante a recusa
da proprietária, quanto ao custo, o
prestador de serviço aceitou o paga-
mento de R$ 200,00 (apenas abertura
da parede e solução do problema).
Mesmo assim, a proprietária recusa a
reembolsar, sob o pretexto, que o ser-
viço foi executado sem a sua autoriza-
ção, bem como a mesma teria equipe
de profissional, para resolver o pro-
blema. Conforme relatado, por tele-
fone a proprietária autorizou a quebra

da parede para confirmação do vaza-
mento e por sua vez, o síndico autori-
zou o reparo, imaginando que poderia
ser de responsabilidade do condomí-
nio, o que não foi. Assim, neste sen-
tido, considerando o seu saber jurídico
e conhecimento das diversas causas
condominiais, poderíamos agir de que
forma: cobrar inicialmente tão so-
mente o valor do serviço do reparo R$
200,00; diante da recusa do paga-
mento de R$ 200,00 tentarmos cobrar
por todo o serviço, sendo Caça Vaza-
mento (R$ 2.000,00) mais o serviço de
solução (R$ 200,00); 

Até que ponto o síndico pode por ofí-
cio, e através de uma autoriza-

ção por telefone da
proprietária, na presença de

terceiros, a partir da
quebra da parede

e dar solução ao
p r o b l e m a
(OCULTO), que

afetou outras duas
unidades?

Marcos – por e-mail

R - Prezado Marcos, primeiramente,
o ideal diante de um problema como
este, é marcar uma assembleia ex-
traordinária com a necessidade de
maiores explicações sobre o pro-
blema, é o que prevê o Art. 1.348 do
Código Civil, que estipula ser de com-
petência do síndico: I - convocar a as-
sembleia dos condôminos. Nestes
termos, a obrigação do síndico,
mesmo em situação de urgência, de-
verá marcar a reunião e informar a si-
tuação aos condôminos. O

administrador nunca deverá utilizar
o telefone como forma de aprovação
de algum serviço que depende de au-
torização do condômino. Esta autori-
zação deverá ser discutida em
reunião, a intervenção precisa ser vo-
tada e autorizada pela assembleia, e
anotado no livro de atas e registrado
em cartório. Como não foram obser-
vados tais procedimentos, sugiro o
agendamento de reunião formal, e
após os condôminos serem informa-
dos do ocorrido, efetuar a cobrança
do valor total do serviço rateado por
todos, no boleto condominial e não
apenas pelo condômino, pois uma in-
filtração é um problema de todos e
não apenas deste condômino. Todas
as decisões deverão ser tomadas em
assembleia, e em se tratando de
questão urgente, mesmo que o admi-
nistrador tenha que tomar a decisão
sozinho e chamar a responsabilidade
para si da decisão, deverá informar
aos condôminos em assembleia e pu-
blicar a decisão em local visível na
portaria, e ainda, anotar no livro de
atas e registrar em cartório com a as-
sinatura de todos os condôminos.
Dr. Bernardo Coura 
bernardo.advogadoimobiliario@gm
ail.com

FUNCIONÁRIO – OUTRA FUNÇÃO
Meu nome é Rosaura e sou síndica do

meu edifício. Temos um assunto que
vem gerando desconforto assim, conto
com a ajuda de vocês para entendi-
mento mais amplo. Temos um porteiro
que se ofereceu para em seus dias de
folga ou após seu horário de trabalho,

lavar os carros de alguns moradores.
Assumi a sindicância em novembro
e não autorizei o serviço. Mas o fiz a
contragosto. Penso que o morador
deve ter a liberdade para contratar
quem quiser para lavagem de seu veí-
culo e por outro lado, melhor que seja
nosso funcionário. Uma pessoa de
nossa total confiança. Estamos vi-
vendo tempos difíceis onde qualquer
acréscimo de renda é muito bom!
Temos como viabilizar esta questão?
Existe algum recibo ou contrato que
possa ser feito e o Condomínio ficar
isento de responder por horas extras
ou desvio de  função? Muito obri-
gada, no aguardo.

R - Realmente sua preocupação
se faz plenamente aceitável e no
caso apresentado, a cautela se faz
como medida que se impõe. Isto
pois, o empregador deve se preca-
ver de futuras ações trabalhistas.
In casu não aconselhamos qual-
quer aditamento ou retificação ao
contrato de trabalho do porteiro
para com o condomínio, mas sim,
medidas que visem demonstrar de
maneira que aquela atividade se
faz totalmente alheia ao emprego
do trabalhador. Assim, viável seria
que a lavação dos carros fosse pro-
cedida fora das dependências do
prédio, sem utilização de materiais
do mesmo, podendo ainda o traba-
lhador atender outros clientes
alheios ao condomínio de modo a
deixarmos sua autonomia absolu-
tamente explícita.
saviomares@hotmail.com

VocêPergunta encaminhe suas dúvidas para belohorizonte@jornaldosindico.com.br

Nas quadras o movimento deve ser maior que o normal 

ata e anexadas ao regimento in-
terno do edifício e devem versar
principalmente sobre a conservação
dos equipamentos e ressarcimento
no caso de possíveis prejuízos. De-
pois de aprovadas, as normas
devem ser obedecidas e fiscalizadas.
Em caso de infração, o condômino
pode ser advertido, multado ou até
mesmo banido do uso do salão por
um prazo. 

SALÃO DE FESTAS - A procura
pelo salão de festas tende a aumen-
tar no período de férias, então há
mais um motivo para se reforçar as
regras para usufruto do mesmo. O
salão de festas só poderá ser ocu-
pado mediante agendamento pré-
vio e o zelador ou outro funcionário
deve ficar responsável por verificar
as condições do espaço antes e após
o uso, com a finalidade de constatar
se houve algum dano material. Ao
reservar o salão de festas, o condô-
mino deve assinar um termo de
responsabilidade pelo espaço e
tudo nele contido, assumindo o
compromisso de ressarcir possíveis
prejuízos. O limite de altura dos
ruídos também deve ser observado.
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JurisprudênciasDicas

TJ-SP - APELAÇÃO APL 00033838420098260223 SP
0003383-84.2009.8.26.0223 (TJ-SP)

Data de publicação: 11/12/2014
Ementa: Responsabilidade civil - Danos materiais e morais -

Contrato de prestação de serviços de administração de ativos
e interesses de condomínio edilicio - Balancetes mensais di-
vergentes dos saldos efetivamente existentes em contas ban-
cárias - Falta de pagamento de despesas ordinárias - Ausência
de responsabilidade do banco - Movimentação financeira den-
tre os poderes conferidos à administradora e de conhecimento
de todos os condôminos - Ausência de responsabilidade tam-
bém do sindico Possibilidade de delegação das funções admi-
nistrativas, sob sua responsabilidade e mediante aprovação da
assembléia - Escolha derivada de deliberação da própria as-
sembléia - Atos ilícitos praticados pela administradora - Falta
de prova de omissão ou negligência do sindico no desempenho
de suas funções - Manutenção da improcedêncià da demanda
em face do banco e do sindico - Recurso desprovido.*

STJ - AGRAVO REGIMENTAL NO RECURSO ESPECIAL
AGRG NO RESP 1132677 MG 2009/0062646-1 (STJ)

Data de publicação: 07/02/2013
Ementa: PROCESSUAL CIVIL E TRIBUTÁRIO. OMISSÃO INEXIS-

TENTE. RECOLHIMENTO DOISS. DECRETO-LEI 406 /68. SOCIE-
DADES UNIPROFISSIONAIS (MÉDICOS).ACÓRDÃO FUNDADO EM
INTERPRETAÇÃO DE CLÁUSULA CONTRATUAL EPROBATÓRIO. SÚ-
MULAS 05 E 07/STJ. 1. O Tribunal de origem acolheu a tese au-
toral de não revogação do DL 406/68 pela LC 116 /03, todavia,
negou a segurança pretendida por haver caráter empresarial
na sociedade. 2. Inexiste omissão no aresto, tendo em vista
que o julgador apreciou a matéria em sua inteireza. 3. A socie-
dade civil, ainda que composta por médicos, faz jus ao bene-
fício previsto no art. 9º , § 3º , do DL 406 /68, apenas se prestar
serviço especializado, com responsabilidade pessoal e sem ca-
ráter empresarial. Precedentes. 4. A revisão do acórdão recor-
rido implicaria sindicar matéria fático-probatória e cláusulas
contratuais, o que é defeso na via especial. Inteligência das
Súmulas 5 e 7 do STJ. 5. Agravo regimental não provido.

STJ - AGRAVO REGIMENTAL NO RECURSO ESPECIAL
AGRG NO RESP 1132677 MG 2009/0062646-1 (STJ)

Data de publicação: 15/02/2013
Ementa: PROCESSUAL CIVIL E TRIBUTÁRIO. OMISSÃO INEXIS-

TENTE. RECOLHIMENTO DOISS. DECRETO-LEI 406 /68. SOCIE-
DADES UNIPROFISSIONAIS (MÉDICOS).ACÓRDÃO FUNDADO EM
INTERPRETAÇÃO DE CLÁUSULA CONTRATUAL EPROBATÓRIO. SÚ-
MULAS 05 E 07/STJ. 1. O Tribunal de origem acolheu a tese au-
toral de não revogação doDL 406/68 pela LC 116 /03, todavia,
negou a segurança pretendida porhaver caráter empresarial
na sociedade. 2. Inexiste omissão no aresto, tendo em vista
que o julgadorapreciou a matéria em sua inteireza. 3. A socie-
dade civil, ainda que composta por médicos, faz jus aobenefí-
cio previsto no art. 9º , § 3º , do DL 406 /68, apenas se
prestarserviço especializado, com responsabilidade pessoal e
sem caráterempresarial. Precedentes. 4. A revisão do acórdão
recorrido implicaria sindicar matériafático-probatória e cláu-
sulas contratuais, o que é defeso na viaespecial. Inteligência
das Súmulas 5 e 7 do STJ. 5. Agravo regimental não provido.

TJ-RS - AGRAVO DE INSTRUMENTO AI 70068448224 RS
(TJ-RS)

DATA DE PUBLICAÇÃO: 11/03/2016
Ementa: AGRAVO DE INSTRUMENTO. CONDOMÍNIO. EXTINÇÃO

DE CONDOMÍNIO. Consoante disciplina o art. 526, do Código
de Processo Civil, o agravante deve juntar, no prazo de três
dias, cópia da petição do agravo de instrumento e do compro-
vante de sua interposição, assim como a relação dos documen-
tos que instruíram o recurso. No caso, conforme a certidão
trazida aos autos, não foi observada tal regra. Precedente da
Corte. NEGADO SEGUIMENTO AO RECURSO. DECISÃO MONOCRÁ-
TICA. (Agravo de Instrumento Nº 70068448224, Vigésima Câ-
mara Cível, Tribunal de Justiça do RS, Relator: Walda Maria
Melo Pierro, Julgado em 08/03/2016).

STJ - AGRAVO REGIMENTAL NO AGRAVO EM RECURSO
ESPECIAL AGRG NO ARESP 558908 RJ 2014/0194223-5
(STJ)

Data de publicação: 11/05/2015
Ementa: AGRAVO REGIMENTAL. AGRAVO EM RECURSO ESPE-

CIAL. EXTINÇÃO DE CONDOMÍNIO. ALUGUEL. REEXAME DE
PROVA. 1. Inviável a análise do recurso especial quando de-
pendente de reexame de matéria fática da lide (Súmula 7 do
STJ). 2. Agravo regimental a que se nega provimento.

Erro bastante comum cometido
por milhões de brasileiros, jamais
deve-se descartar um equipa-
mento eletrônico quebrado ou sem
uso no lixo comum: celular, tablet,
computador, baterias, pilhas, ele-
trodomésticos etc (Resíduos de
Equipamentos Elétricos e Eletrôni-
cos - REEE).  Eles devem ter uma
destinação específica.  Isso por

conterem elementos químicos
que, em contato com o solo ou cur-
sos de água, podem contaminá-
los. É uma ação cidadã o
condomínio fazer o recolhimento
adequado desse material, po-
dendo disponibilizar tonéis cole-
tores nas áreas comuns. Já há no
mercado empresas especializadas
em fazer o descarte desses produ-

tos. Elas atendem condomínios
com agendamento prévio, depois
de ser respondido um questionário
indicando quais materiais serão
descartados. Depois disso, há a
triagem e reciclagem ou reaprovei-
tamento dos equipamentos, além
do descarte correto, evitando que
estes aparelhos sejam enviados
aos aterros sanitários.

Lixo eletrônico

A multa é um artifício legal e legí-
timo para zelar pela ordem e boa
conservação do condomínio, bem
como incentivar os pagamentos de
taxas em dia. Contudo, há de obser-
var sempre a razoabilidade da apli-
cação dessas sanções e elas não
podem nunca ser banalizadas ou
aplicadas de forma leviana e injusta. 

Primeiramente, é necessário frisar
que a multa condominial deve estar

prevista na Convenção e/ou Regi-
mento Interno do Condomínio,
assim, faz-se necessário que
antes de aplicar a sanção, esta
esteja prevista especificada-
mente. A aplicação não depende
exclusivamente do humor do sín-
dico, ela obedece a regras pré-
vias, com as quais o condômino
aceita quando decide ir viver no
condomínio.M

ul
ta

s

Revestimento cimentício
Em uma versão repaginada, os re-

vestimentos cimentícios deixaram
de ser sinônimo de pisos de fábrica
ou casas sem acabamentos para
ganhar ares sofisticados e, atual-
mente, fazem parte da decoração
de muitos espaços internos e prin-
cipalmente externos e não apenas
no chão, mas também em paredes.
As principais vantagens do mate-

rial é que ele é antiderrapante, tem
grande durabilidade e não se de-
grada com facilidade, sendo tam-
bém de manutenção simples.

Não é necessária nenhuma mão
de obra ou produto específico para
realizar a limpeza do revestimento
cimentício, o uso de um pano
úmido sobre o revestimento e apli-
cação de cera incolor são medidas

suficientes para manter a boa apa-
rência. Outra característica do ma-
terial que tem atraído cada vez
mais adeptos é o conforto térmico
que ele proporciona, uma vez que
os cimentícios não costumam ab-
sorver muito calor ou frio, o que
auxilia a preservar uma tempera-
tura constante no ambiente.
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R u a  P a r a í b a ,  1 3 5 2  -  C o n j .  1 0 0 2  –  S a v a s s i - B H  –  M G  

LL I G U E :  3 2 6 4 - 6 2 0 9  |  9 8 6 7 8 - 0 3 3 1  |  9 9 3 8 5 -
3 0 0 8  

Assessoria jurídica especial izada e personalizada para seu Condominio. 
Real ização de assembleias; defesas trabalhistas; execução judicial  das Taxas 
de Condominio, inscr ição do devedor junto ao SPC; elaboração de regimento e 
convenção. Atendemos Condomínios comerciais,  residenciais e mistos.   
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Advogado especialista em condomínios

3287-2015
ATADR. JAIRO RIBEIRO COS

Planejamento anual
Participação em assembléias

 
 
 
 
 

   

A

Confie seu condomínio a quem
está há 25 anos no mercado

Plantão 24 horas
Assessoria adminstrativa
Assessoria jurídica
Prestação de contas
Elaboração da folha
Síndico profissional

Av. Augusto de Lima, 655
Sala 1210 - Centro - BH

diretoria@sindiconimoveis.com.br
www.sindiconimoveis.com.br

ADMINISTRANDO O 
SEU CONDOMÍNIO 
COM EFICIÊNCIA

Administração de Condomínios
Assessoria Jurídica
Locação de Imóveis
Cobranças
Síndicos Profissionais

Dra. Juliana C. Oliveira Miranda
Direito Imobiliário

TELEFAX: (31) 3272.8102

Administradora de Condomínios

www.administradoratriunfo.com.br 2 5 1 5 - 8 72 1
2515-8722

Administradora de Condomínios

www.administradoratriunfo.com.br
Rua Peçanha, 164 sala 203 Carlos Prates 

2 5 1 5 - 8 72 1
2515-8722
2 5 1 5 - 8 72 1
25 15 -8722

COBRANÇA
CONTABILIDADE

FINANCEIRO
JURÍDICO
PESSOAL
SÍNDICO 

PROFISSIONAL

14 anos 
no 

mercado

  
n

 

cado
no 

s  

mer

 

cadomer

 

Administração de condomínio Administração de condomínio

Administração de condomínios
Sindico profissional
Serviços de manutenções
Participação em assembléias 
Empresa com 12 anos no mercado

3241-1283 / 99177-1451
www.conservadoraclassea.com.br

Consultoria técnica de engenharia

Portões eletrônicos
Escaninhos

Extintores
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Contabilidade para Condomínios
Dpt. Pessoal – Dpt. Contábil –Dpt. Fiscal
Peça já o seu orçamento!

(31) 2536-2210
Rua Tenente Brito Melo, 1401 sala 406
Santo Agostinho
contato@contabilidadelana.com.br
www.contabilidadelana.com.br    

Conserto e Vendas de 
Bombas, Motores, Quadro
de Comandos e 
Compressores.

Fone: 3271-2665
3272-3865

Assitências Técnica em condomínimo com urgência
Contrato de manutenção

Advocacia especializada em 
Direito Imobiliário: assessoria a
condomínios, elaboração de 
convenção e contratos, locação,
compra e venda, usucapião.

Av. Contorno, 6.920 – 1º e 2º andares – Bairro Lourdes
Tel. 31 - 3225-5599 - keniopereira@caixaimobiliaria.com.br

Advogadas especialistas em ondomínios

AS S E S S OR IA A CONDOMÍNIOS  •  COB R ANÇAS
E LAB OR AÇÃO DE  CONVE NÇÃO E  R E GIME NTO INTE R NO

Av. Augusto de Lima, 407, sala 507, Centro-BH – advocaciafernandes.iv@gmail.com

( 3 1 )  3 2 7 3 - 0 0 2 7

Dra. Irene    
ADVOGADA  E S PE CIALIS TA  E M CONDOMÍNIOS

Advogados

Rua Mato Grosso, 539/Conj. 702
3292-7739/98744-5766 (oi) 

99106-1304 (tim) whatsapp
saviomares@hotmail.com

Rômulo Gouvêa tel. 3226-9074  veja anúncio  na página 4

(31) 3033-0013 / 98571-4987
comercial@icondominios.srv.br / www.icondominios.srv.br

• Administração de Condomínios
• Síndico Profissional
• Assessoria Administrativa, Contábil e Jurídica
• Serviços de Manutenção
• Atendimento aos Moradores

• ADMINISTRAÇÃO DE CONDOMÍNIOS
• TERCEIRIZAÇÃO DE MÃO DE OBRA
• SÍNDICOS PROFISSIONAIS
• COBRANÇA DA INADIMPLÊNCIA

(31) 3284-5800

Desde 
1993

www.multservis .com.br  
Rua Major Lopes, 718 - São Pedro / BH 

Bombas

Alarmes

Blindagem

HHLHL
• Portões Eletrônicos
• Alarmes • Serralheria
• Interfones • CFTV
• Cercas Elétricas e Cerca concertina

Interfones Ltda.
VENDA - INSTALAÇÃO - MANUTENÇÃO

3462-6867
3411-2797
www.hlinterfones.com.br

(3 1 )3327-1917
www.administradoralc.com.br

ADMINISTRATIVO
COBRANÇA
FINANCEIRO
JURÍDICO
DEP. PESSOAL
SERVIÇOS WEB               
APLICATIVO

COMODIDADE E SEGURANÇA PARA SEU CONDOMÍNIO

• Administração • Portaria • Zeladoria • 
Conservação e Limpeza • Assessoria Jurídica

atendimento@globalcondominios.com.br/www.globalcondominios.com.br

Administração e Prestação de Serviços

( 3 1 )  2 5 1 2 - 9 9 9 7 Blindagens 
de Guaritas,
comerciais e 
residências

Av. Tereza Cristina, 7806- Vista Alegre

97555-3968 tim
31 99868-4699 vivo

99211-8255 tim

Advogados



Especializada em 
Cobrança de 
Condominios

www.lccobranca.com.br

(31)3327-72-00

PORTARIA E ZELADORIA
JARDINAGEM

CONSERVAÇÃO E LIMPEZA

contato@rjotaconservadora
www.rjotaconservadora.com.br

Serviços gratuitos como 
bônus para contratos fechados

4109-1557
7340-61 19
7358-5453

Supervisão atuante – Qualidade e transparência

SEGURANÇA ELETRÔNICA
CÂMERAS • INFORMÁTICA • PABX

SEGURANÇA 
TOTAL PARA 

SEU PATRIMÔNIO

PROMOÇÃO
CFTV kit 4 câmeras infra 700 linhas 

+ dvr stand alone + hd 500gb
Instalado 3x de 630,00 (R$ 1.890,00)

MANUTENÇÃO EM NOTEBOOKS E COMPUTADORES

A Access Segurança é uma empresa do 
grupo Access, há 6 anos no mercado.

Solicite um orçamento de nossos consultores

(31) 25124192 / 3313-9060
Trabalhamos com contrato de manutenção mensal

SISTEMA DE SEGURANÇA
CÂMERAS DE SEGURANÇA
ALARMES
INSTALAÇÃO DE TOLDOS
CERCA ELÉTRICA
CONCERTINA
INTERFONES
REDE COMPUTADORES
REDE TELEFONIA
PORTÕES ELETRÔNICOS

Av. do Contorno, 4624 - Funcionários 

Portaria Social 24h | Limpeza e Conservação
Vigia de Obra | Vigia Patrimonial | Manobrista

Recepcionista | Mão de obra especializada

31 3503-1212
www.jbconservadora.com.br
/jbconservadora

À frente em Facility Service

ANOS

Recepcionista | Mã
e Ob digiaV
riatarPo

31 3503-1212

dalizaecia esprae obo dRecepcionista | Mã
ristanobl | Matrimonia PaigiaVra | e Ob

çãovar e Conse Social 24h | Limpeza

viceÀ frente em Facility Ser
da
rista

ção

vice

Av. do Contorno, 4624 - Funcionários 

NOSOSNOSNOSANOSANOSANOSANOSANOSANOSANOSANOSANOSANOSANOANOANOANANA /j orad/jbconserva
Av. do Contorno, 4624 - Funcionários 

.jb dora.com.bvarconsejwww
31 3503-1212

rdora.com.b

LAUDO DIRECIONADO PARA REFORMAS
A importância do diagnóstico prévio para orientação das obras:

Definir prioridade na execução – seleção de mão de obra/orçamentos
Fiscalização/Acompanhamento técnico (Norma 16.280/14) – Perícia
Água: Individualização – Aproveit. de chuvas – Reuso – Reservatório

azevedopericias@gmail.com
Antônio Azevedo Santos – Eng. Civil/Perito credenciado CREA/IBAPE

  3142-2030/3321-6331/99996-1955

Reformas com Qualidade
MAPEAMENTO E PATOLOGIA EM FACHADAS

Revestimento - Impermeabilizações
Hidráulica e Elétrica - Telhados - Pinturas
(31) 3337-2880 / (31) 3588-0338

CONSTRUTORA ALVES
E MORAIS LTDA

CONSTRUTORA ALVES
E MORAIS LTDA

Portaria
Conservação e 
Limpeza

www.volgenclean.com.br
3332-6361 /98010-8008

Assistência em 
c o n d o m í n i o s

Vendas, Consertos de Bombas Hidraúlicas, 
Motores, Compressores, Máquinas de pressão

Limpeza de caixa d'Agua e Gordura
P l a n t ã o

3272-2414 / 98797-4669

LIMPEZA, CONSERVAÇÃO, HORISTA, DIARISTA,
MENSALISTA, LIMPEZA PÓS OBRA, JARDINAGEM,
DESENTUPIMENTO EM GERAL, LIMPEZA DE CAIXA
D'ÁGUA E LIMPEZA DE CAIXAS DE GORDURA.

3016-19-99 /3321-1999

3WR SERVIÇOS

Consultoria técnica em engenharia

VENDA DE BOMBAS, QUADRO DE COMANDO, 
IMPERMEABILIZAÇÃO EM CX. D’ÁGUA E 

CONTRATO DE MANUTENÇÃO.
(31) 3201-2786 – PLANTÃO 24H – (31) 98533-7441

ASSISTÊNCIA TÉCNICA EM CONDOMÍNIOS

Bombeiro Eletricista

 •Câmeras de Segurança com acesso 
  remoto via internet
•Central de Alarme e sensores  
•Catracas para Controle de Acesso em portarias  

3 2 7 4 - 5 1 8 8
Manutenção em sistemas já instalados

(31) 3043-3952 / 98026-3571
slf.service@hotmail.com | www.slfservice.com.br

- Administração e Conservação
- Diaristas
- Limpeza pós obra
- Portaria

3D Serviços Terceirizado tel.: 3144-3033 veja pág. 7

Construção e reforma

BOMBEIRO ELETRICISTA
Desentupimentos • limpeza de caixas d’água e gordura 

manutenção em bombas d’água e válvulas de todas as marcas
• vazamentos e infiltrações • Serviços elétricos em geral.

Atendemos todas regiões de BH

3 1 6 6 -1 5 2 5   /  9 - 9 9 2 6 - 8 0 6 5

Plantão 
24 horas

Conservação e limpeza

SISTEMAS DE PREVENÇÃO 
E COMBATE A INCÊNDIO 

- Rede de hidrantes
- Iluminação de emergência 
- Extintores e placas

- Alarme de incêndio
- Fornecimento de laudos 

técnicos para AVCB

Av. João Paulo I, 60 - Alípio de Melo
CEP: 30840-030 - BH/MG
Contato: arvinstalacoes01@yahoo.com.br

Empresa cadastrada junto ao CBMMG

Serviços de instalações novas e manutenções nos sistemas:

(31) 3646-8096
99653-6436

Conservação e limpeza

Combate a incêndio

Cobrança

3296-1791

30 anos de 
Engenharia a 
seu serviço

• Limpeza de fachadas • Impermeabilização e pintura de fachadas 
• Cerâmicas em fachadas • Telhados e reformas em geral

Circuito Fechado de TV

Circuito Fechado de TVBombas
Classíndico
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Construção e reformaConstrução e reforma

LIMPEZA DE 
FACHADAS
PINTURA E 
REFORMA PREDIAL

3332-6361 / 98010-8008

EXIJA ESTE SELO!
Ele garante a qualidade da reforma do seu prédio.

Empresas associadas que colaboram com esta publicação: 
Vanguarda Engª, Const. Mineira, Laco Eng., Mauma Engª, 
Visual Engª, Milenar Ref., Plataforma Engª, Predial Const.,
Azevedo Barcelos Engª,  Minas Edifica e Masa Engª.

31 3335-2902
www.asserpbh.com.br

Classíndico
12 Jornal do Síndico julho de 2016

Prestação de Serviços em geral
- Pedreiros -Bombeiros -Desentupimento em

redes de esgoto, pias , tanques etc.

3016-19-99 /3321-1999

3WR SERVIÇOS

•LIMPEZA DE FACHADA 
•PINTURA
•ASSENTAMENTO DE PASTILHAS

ENGENHARIA
CREA 165303

LOUVADO SEJA DEUS

(31) 987 12-2106/9 9 47 1 -1 393
verticalchao@gmail.com
www.verticalchao.com.br

3356-9405

REFORMAS PREDIAIS
Reformas em geral 
interna e externa
Obs: Dividimos o valor global da obra
pelo  números de condôminos e fazemos
parcelamento individual.

“Jesus vive”
������������	�
������
�����

CREA MG 46724

����������

O mais importante é a satisfação dos nossos clientes

EFICIÊNCIA
EXPERIÊNCIA

COMPROMISSO
CONHECIMENTO

RESPONSABILIDADE

Construções e Reformas
www.atoengenharia.com.br | comercial@atoengenharia.com.br

(31) 3785-5545 // 3785-4950

Experiência em lidar com todas as necessidades 
e exigências de um condomínio

Faça um orçamento

SISTEMA DE FACHADA AERADA: 
A MELHOR SOLUÇÃO PARA SEU 
EDIFÍCIO.

Conheça as vantagens: 

•  Redução no tempo de execução da obra; 
•  Obra com baixa geração de resíduos;
•  Durabilidade da fachada; 
•  
•  Valorização do imóvel.

www.construtoramhp.com.br
contato@construtoramhp.com.br
(31) 4109-0971 / (31) 99216-1971
(11) 98478-4899

Consulte-nos também sobre condições 
de pagamento e parcelamento. 

•  Fim das infiltrações;

(31) 3403-1173
w w w. w a l l n e r. e n g . b r

REFORMA PREDIAL

VIG ENGENHARIA
CONSTRUÇÕES E REFORMAS PREDIAIS

REFORMAS DE PASSEIOS DE ACORDO COM PBH
Capacidade técnica  comprovada  através de

obras executadas em órgãos públicos e privados.

99694-5519/98553-5969
vigengenharia@gmail.com

PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS LTDA
Pinturas e Reformas em geral • Telhados

Elétrica e Hidráulica • Impermeabilização

Limpeza de caixa d’água e gordura

Silvanosimoes2011@hotmail.com

4141-9953 / 99128-9395 / 98697-4327

(31) 3372.9300

• Revestimento de fachadas • Construções • Pinturas
• Impermeabilização • Serviços em geral

ANTES DE REFORMAR NÃO DEIXE DE NOS CONSULTAR

vanguardaengenharia@yahoo.com.br

ALTERNAT IVA

3458-1985 /98887-5790

CONSTRUÇÕES E REFORMAS
Revestimento em geral • Reforma em telhado 

Pastilhas, mármore e granito • Pintura em geral
Impermeabilização geral • Hidráulica e elétrica

alternativaconstroireforma@yahoo.com

CONSTRUÇÕES
E REFORMAS 

EM GERAL

3 3 3 7 - 4 4 2 7
contato@pactoconstrutora.com.br

www.pactoconstrutora.com.br

Desde 2004

www.ribeiroemoura.com.br

Construção e reforma



12

12

12

12
DESENTUPIDORA
DEDETIZADORA

Tratamento e limpeza de caixas d'água, 
gordura e fossa; Capina química e roçada;
Desentupimento e dedetização em geral; 

Bombeiro hidráulico.
www.desentupidorahoracerta.com.br
cliente@desentupidorahoracerta.com.br

3347-8749 99889-3380
24 horas

Desentupimentos em geral
Limpeza de caixas de gordura
Limpeza de caixas d’água
Dedetização
www.desentupidoracontorno.com.br

3284-7120/98685-1720

PREÇOS 

PROMOCIONAIS 

PARA 

CONDOMÍNIOS

PREÇOS 

PROMOCIONAIS 

PARA 

CONDOMÍNIOS

Urbana Desentupimento - 3375-3966 - ver anúncio na capa 

Economia de água

ECONOMIZE ÁGUA EM SEU CONDOMÍNIO
Somos uma empresa especializada na redução do consumo de água.

Instalamos Dispositivos Economizadores em Torneiras,
Chuveiros e Descarga de Caixa Acoplada.
contato@economizeagua.net/www.economizeagua.net
Ligue: (31) 2 5 2 7 - 1 9 8 2

Agende uma visita sem compromisso!

Classíndico
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Construção e reforma Construção e reforma

Serralheria especializada 
em trabalhos com inox.

Corrimão, guarda corpo e barra de apoio para deficientes.
Há 9 anos de tradição.

Peça já seu orçamento. Luiz Carlos (31) 3411 9795.

Dedetização

DESINSETIZAÇÃO/CONTROLE DE ESCORPIÕES
DESRATIZAÇÃO/DESCUPINIZAÇÃO

EXCELÊNCIA EM 
CONTROLE DE 
PRAGAS URBANAS

Desentupidora

Desentupidora

PIAS, TANQUES,
RALOS, COLUNAS,
CAIXAS DE  
GORDURA, ESGOTO
EM GERAL, LIMPEZA
DE CAIXAS D’ÁGUA20 anos de mercado

24 horas
0800.2834151 / 3412.6876

3411.4151moderna.service@terra.colm.br

• Estruturas - Manutenção e instalação

• Limpezas e manutenção de fachadas

• Limpezas de vidro interno e externo

• Reparaçao e pintura de edifícios

• Reparação de juntas de dilatação

• Acesso por cordas

• Trabalhos em alturas em geral

www.dptrabalhosemaltura.com.br / contato@dptrabalhosemaltura.com.br

( 3 1 ) 9 8 5 4 4 - 1 7 4 2 /  9 8 74 3 - 3 2 3 6

(31) 98819-4451
www.upengenhariaearquitetura.com.br

Projetos
Reformas
Construção

Consulte-nos!
Laco – 3422-4411

Reforma Predial
Control Elevadores tel.: 3222-6685  veja na pág. ................3

Elevadores

Corrimão

Soluções Inteligentes em
Limpezas e Reparos

Reformas prediais
Lavagem e impermeabilização da fachada
Lavagem de vidraças, pilotis e garagens
Reposição de pastilhas e cerâmica na fachada e no piso
Pintura da fachada e área interna
Aplicação de manta asfáltica

Agende uma visita com um nossos consultores e conheça
um novo conceito em limpeza e reparos.

(31) 3022-3303 / 98655-7351 / 99752-6242
www.psconservacao.com.br / contato@psconservacao.com.br

REFORMAS PREDIAIS

REFORMAS PREDIAIS

REVESTIMENTO DE FACHADAS 
E PINTURAS PREDIAIS

C O N S T R U T O R A

3564-8135/9914-8998
lakaconstrutora@hotmail.com

www.urbanabh.com.br

(31) 3375.3966

• Limpeza de caixa de gordura e fossa.

• Desentupimento em geral.

• Limpeza de caixa d'água.

• Dedetização.
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Controle de acesso

Monte Castro tel. 3423-0832 veja anúncio pag. 02

Reformas, Construções, Projetos, Perícias e Avaliações

Forte Unida
Diretor: Júlio Cesar de Souza                                     RT: José Starling

Engº Civil 16.273 CREA-MG 

31  98504-6491                                                                         31  99982-6775

Empreendimentos
Imobiliários

construtoraforteunida@bol.com.br josestarling@gmail.com

Forte

REFORMAS PREDIAIS
REFORMAS EM GERAL INTERNA E EXTERNA

Fazemos parcelamentos e individual pra cada apt. 

31 3393-7234        99915-9081-99618-2752 
jdreformasprediais@live.com 

Engenheira responsável
Carmen Leite Rabelo, CREA 103637 - Deus é fiel

Extintores

Av. Marcelo Diniz Xavier, 
600 Bairro Califórnia.
Belo Horizonte

31 3393 2397
31 3393 1 172
vendas@extinfran.com.br
www.extinfran.com.br

Sua proteção faz 
toda a diferença.
A escolha do 
extintor também.

Solicite um orçamento.

Confira porque a Extinfran é sua melhor 
opção quando se trata de extintores:

Abrigos Suportes
& acessórios

• Condições especiais para indicações do jornal.

Extintores de 
qualidade

Mangueiras 
para hidrantes

Placas de 
Sinalização

PROTEÇÃO CONTRA INCÊNDIO
Manutenção e recarga em extintores de incêndio

Credenciada junto: 
Inmetro – Bombeiros/MG e Crea/MG

3357-1000
comercial@rivaldofogo.com.br / www.rivaldofogo.com.br



Mais de 20 anos de mercado
3467-3059 / 98819-9886 / 98723-2592

gnimpermeabilizacao@hotmail.com | www.gnimpermeabilizacao.com.br

SERVIÇO DE IMPERMEABILIZAÇÃO EM GERAL
CAIXAS D’ÁGUA, PISCINAS, LAGES, ETC.

SERVIÇO DE REFORMA E PINTURA

Classíndico
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(31) 3285-4488 / 98872-9798
www.hidroeletricasion.com.br

• IMPERMEABILIZAÇÃO • LIMPEZA, HIGIENIZAÇÃO
• TRATAMENTO DE CAIXAS D'ÁGUA E RESERVATÓRIOS

• Montagem de by-pass • Troca de encanamentos de saída de caixas
• Troca de barriletes e prumadas • Confecção e colocação

de tampas de aço e de alumínio sob encomenda.

Hidro Elétrica Sion Ltda.
D E S E N T U P I D O R A

I M P E R M E A B I L I Z A Ç Ã O

Solução Inteligente!
Resolva de uma só vez dois problemas:

A substituição das prumadas velhas e a individualização da água.
Vantagens: economiza até 40% - Cada um paga o seu próprio consumo 

reduz a inadimplência - fim dos vazamentos - Valorização do imóvel
azevedopericias@gmail.com

3321-6331 / 99996-1955

3284 2319 • 98438 45203284 2319 • 98438 45203284 2319 • 98438 45203284 2319 • 98438 4520

Polimento de pisos

Polimento de pisos

Agende uma visita. Ligue: 3236-1478
www.predialagua.com.br

Individualizadora e administradora de água em condomínio
Individualize já! E tenha uma redução de 
até 40% na sua conta de água
Individualização com 
leitura pela COPASA

Individualização de água

Inspeção Predial

Ligue: 2510-5522

Regularização de Passeios
Especializada na padronização de passeios 
conforme o Código de Posturas da PBH e 

Norma de acessibilidade NBR 9050
www.imperioreformas.com.br

Cláudio Limpeza em Geral
Limpeza de: Caixa d água segundo normas da Copasa, 

Piscinas, Limpeza de passeio, Garagens etc...

3018-9588 / 3373-1760 / 99859-5639
Se Deus é por nós, quem será contra nós

• Fazemos fundição e polimento em marmorite
• Recuperação de pisos e polimento em mármore
• Aplicação de sinteco
• Remoção de cera, Aplicação de antiderrapante

POLIMENTO ITALIANO 3447-73 89
99226-8785
98624-6843

JUSTIN POLIMENTOS DE PISOS

PROJETOS - TUBULAÇÃO DE GÁS - LAUDOS TÉCNICOS
EMPRESA CREDENCIADA NO CREA E CORPO DE BOMBEIROS

(31)  3 3 1 8 -  9 5 2 7  / 3 8 7 9  -  9 5 2 7

G A S M E C
QUEM CONHECE CONFIA!

Impermeabilização

0800 031 3032 
3374-3313

Supergasbras.
Para seu condomínio garantir 

sempre qualidade, 
rapidez e segurança.

Gás

Gás instalação

Limpeza de caixa d’água e gordura

Limpeza de caixa d’água e gordura

A injecon possui as soluções mais modernas
para estancar os problemas com as infiltrações.
Temos os melhores profissionais, produtos e
equipamentos.

Tel.: (31) 4101-0414
Contato@injecon.com.br

Fazemos reformas em geral e pintura epóxi em pisos.

Estrutural Selamento Impermeabilização

(31) 2510-8575/99774-3243/ 99616-4459
Imprimar2163@outlook.com

www. imprimar.com

ACABE COM VAZAMENTOS
Impermeabilização e reforma de 

caixa d’água, telhado, piscinas e lajes.
29 anos de tradição e 

bons serviços

Impermeabilização de caixas d’água

  

MC

IMPERMEABILIZAÇÃO E MANUTENÇÃO DE CAIXA D‘ÁGUA 
E RESERVATÓRIOS SEM DESPERDÍCIO DE ÁGUA

• Limpeza • Dedetização  
• Pintura de grades e ferragens
4141-1702 / 3494-4117

Ç
Ó

• Pintura d
• Limpeza

E RESERVATÓRIOS SEM D
IMPERMEABILIZAÇÃO E MANUT

171-144   

Ç
Í Á

• Pintura de grades e ferragens
• Limpeza • Dedetização  

ESPERDÍCIO DE ÁGUA
TENÇÃO DE CAIXA D‘ÁGUA 

11794-42 / 34017

Piscinas

Passeios

HHLHL
• Portões Eletrônicos
• Alarmes • Serralheria
• Interfones • CFTV
• Cercas Elétricas e Cerca concertina

Interfones Ltda.
VENDA - INSTALAÇÃO - MANUTENÇÃO

3462-6867
3411-2797
www.hlinterfones.com.br

Interfone

3142-2030/3321-6331/99996-1955



CRISTINA UNIFORMES 
LINHA COMPLETA DE UNIFORMES PARA 
PRÉDIOS RESIDENCIAIS E COMERCIAIS 

Uniformes de 
pronta entrega 

( 3 1 ) 3 2 2 2 - 2 2 5 0
www.cristinauniformes.com.br

Construção e reforma de Telhados
Orçamentos sem compromisso. 

Fabricação e Instalação, calhas, 
rufos, pingadeiras, peças de 6 mts  

sem emendas, coifas.

3625-1978 / 3624-2895
www.ne ve s ca l ha s . c om .b r

3447-8238/99590-8171

• Portões Eletrônicos • CFTV
• Cercas Elétricas • Interfones 
• Alarmes • Sensor de Presença 

VENDA, INSTALAÇÃO E 
ASSISTÊNCIA TÉCNICA EM:

FAZEMOS CONTRATOS 
DE MANUTENÇÃO COM

Plantão 24 horas

Anuncie.

Uniformes

(31) 3033-0013 / 98571-4987
comercial@icondominios.srv.br / www.icondominios.srv.br

• Síndico Profissional
• Administração de Condomínios
• Assessoria Administrativa, Contábil e Jurídica
• Serviços de Manutenção
• Atendimento aos Moradores

Telhados

CONSULTE-NOS!
C S L

TELHADOS–REFORMA GERAL
Proteja-se! Paliativos nunca mais.

3 4 2 3 - 9 9 9 5
98618-6050

Classíndico
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VS SERVIÇOS

vidrosetes@globo.com
3271-9149 / 3564-2371 / 99612-3777

Manutenção em portas Blindex
Instalação e consertos de molas

Fechadura Elétrica

Portões eletrônicos

Portões eletrônicos

Blindex Portas e Molas
• Molas e fechaduras p/blindex
• Instalamos molas novas
• Retificamos sua mola com garantia
• Consertos, manutenção e peças
• Manutenção em box de vidro

serviço rápido e garantido
Orçamento sem compromisso

(31) 3392-9667 / 98895-8610 / 99450-5172 / 99692-9667
rgportasblindex@hotmail.com /www.blindexportasemolas.com.br

Portas blindex

Portas blindex

Staff Brasil tel.: 3327-5500  veja na pág.  5

Ligue agora: (31) 2527.1880 
www.whitebr.com

Reduza em 50% o valor 
atual pago em condominio
conheça a Portaria Virtual 
Segura da White

- Portaria Virtual
- Condomínio Seguro
- Vigilância Virtual
- Empresa Segura

Portaria virtual

www.santanaseguranca.com.br / s antana@santanaseguranca.com.br

• CFTV, cerca elétrica, interfone, alarmes;
• Portão eletrônico, sensores de presença;

• Identificador de visitantes;
• Controle remoto (todas as marcas)

• Portas antiarrobamento;
• Venda, instalação e manutenção

• Instalação e manutenção em portões eletrônicos, 
interfones, sensor de presença, anunciador de porta aberta 
• Serviços Elétricos • Cerca elétrica • Central de portaria
* Revendedor: HDL, THEVEAR, ROSSI, PECCININ e PORTAL

Portões Eletrônicos e Interfones

Fabricamos todo tipo de serralheria comercial 
Nossa especialidade: portas, escadas, corrimão, 

guarda-corpo, friso antiderrapante, manutenção de portas corta-fogo
ATENDEMOS SOMENTE CONDOMÍNIOS

9 8 5 2 0 - 5 1 9 9  o i   /  9 7 3 1 3 - 1 0 9 4

METALÚRGICA 
e SERRALHERIARV

  

MC

 MANUTENÇÃO E REPAROS EM 
TELHADOS, CALHAS E RUFOS

• Pequenas reformas • Pintura
• Manutenção de calhas e rufos
4141-1702 / 3494-4117

,
ÃMANUTENÇÃO E 

• Manuten
• Pequena

TELHADOS, CAL

171-144   

REPAROS EM 

• Manutenção de calhas e rufos
• Pequenas reformas • Pintura

HAS E RUFOS

11794-42 / 34017

Síndico Profissional

Serralheria
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Novo CPC e os condomínios 
Com o advento do Novo Código de Processo Civil
algumas mudanças vão agilizar o processo de co-
brança das cotas condominiais em atraso, e ten-
tar pôr fim às cobranças intermináveis que
assolam o universo condominial e oneraram aos
que pagam as suas cotas em dia

Porém, algumas informações
precisam ser bem analisadas
a fim de não causar dúvidas

quanto ao novo procedimento de
cobrança das cotas em atraso, como
por exemplo a informação que tem
sido divulgada que em três dias o
devedor será executado e perderá o
seu imóvel, o que não condiz com
o que de fato ocorrerá. 

Esse pagamento é devido na ação
de execução após o devedor ser ci-
tado, o que continua a ser da mesma
forma que antes da vigência do novo
código. Situação que poderá levar
um mês, dois meses, ou se o devedor
não for localizado, até mesmo alguns
anos em caso extremos. 

RITO - Somente a partir do mo-
mento em que esse devedor for ci-

tado, como o rito não é mais o rito
ordinário e sim o da execução, uma
vez que a dívida de condomínio se
transformou por força do artigo
Art. 784, X em título executivo
extrajudicial, o devedor terá, aí
sim, três dias para pagar a dívida,
após citado ou nomear bens à pe-
nhora, caso não nomeie os bens à
penhora, nem quite a dívida em
três dias o bem que originou a dí-
vida será penhorado. 

PENHORA - O que isso quer
dizer? Que, após citado, e passados
os três dias, o oficial de justiça vol-
tará à residência do devedor a fim
de lavrar a penhora do bem, ou
seja, de forma simples, o oficial
anotará em termo próprio que o
presente bem servirá para garantir

Importante para que seja título
executivo extrajudicial que tenha
liquidez, seja certo e exigível,
sendo que a liquidez do título es-
tará na previsão orçamentária que
deverá constar a cota parte de cada
unidade no rateio levando em
conta a fração ideal, ou conforme
previsto na Convenção. 

Caso o título seja mal formado
caberá embargos à execução e sus-
pensão da execução. 

Para início da execução será neces-
sário para instruir a petição inicial,
o título de propriedade, ata de elei-
ção do síndico, planilha da dívida
que poderá incluir valor principal,
juros, multa e correção monetária,
ata contendo a previsão orçamentá-
ria com a devida fração e valor des-
tinado a cada unidade e segunda via
dos boletos em aberto. Caso não es-

tejam presentes todos pressupostos,
poderá ser iniciada ação de cobrança
de cotas de condomínio e não dire-
tamente a execução. 

INTIMAÇÃO - Outra inovação é
a previsão no art. 252 do NCPC
que autoriza ao oficial de justiça
que proceda com a intimação ao
funcionário da portaria responsável
pelo recebimento de correspondên-
cia. Sem previsão anterior. 

Da mesma forma na citação pelo
correio, será válida a entrega do
mandato a funcionário da portaria
responsável pelo recebimento de
correspondência, que, entretanto,
poderá recusar o recebimento, se
declarar, por escrito, sob as penas
da lei, que o destinatário da corres-
pondência está ausente. Sem previ-
são anterior. 

*Rodrigo Karpat é advogado especialista em Di-
reito Imobiliário, consultor em condomínios e
sócio do Karpat Sociedade de Advogados.

a dívida, e essa informação também
constará na matrícula do bem, e o
documento devolvido ao processo
para a continuidade do tramite da
cobrança; Com a intimação da pe-
nhora, o devedor terá o prazo de 15
dias, para oferecer não mais a de-
fesa, e sim embargos à execução.

Com os embargos à execução,
apesar de serem uma forma de de-
fesa, estes somente serão recebidos
e processados pelo Juiz da causa, se
abordarem questões técnicas, como
excesso de execução, erro na pe-
nhora, entre outras questões técni-
cas e não mais de defesa.

Assim, transcorrido o prazo de
embargos, ou seja, os 15 dias após
intimação da penhora, o devedor
mediante a prévia autorização judi-
cial poderá constar nos cadastros de
proteção ao credito. (art. 782, § 3º).

Criada em 2012, a Câmara de Media-
ção e Arbitragem (CMA/CREA-MG), tem a 
missão de defender os interesses e a pa-
cificação da sociedade, oferecendo for-
mas adequadas de resolução de conflitos 
entre pessoas físicas ou jurídicas ligadas 
a área tecnológica.

Está tendo problemas de enge-
nharia no seu condomínio?

Nós da CMA/CREA-MG 
podemos de ajudar. Faça 
uso dos institutos da Con-
ciliação ou da Arbitragem, 
solucionando assim o seu 
problema. 

A Conciliação é um proce-
dimento amigável de resolu-
ção de conflitos, em que o con-
ciliador atua de forma a facilitar 
a comunicação entre as partes na 
composição de um acordo, mediante 
sugestão de soluções para a controvérsia 
em questão.

CMA/CREA-MG oferece aos seus usuá-
rios uma conciliação técnica, na qual o 
conciliador possui conhecimento sobre 
o objeto da controvérsia e, se necessário 
for, também é possível a realização de 
sessão de conciliação in loco. A sessão in 
loco somente ocorre se for considerada 

pertinente pela CMA/CREA-MG e para 
tanto será cobrada uma taxa que deve ser 
paga antecipadamente pelas partes.

O conciliador auxilia na negociação. 
Negociar significa não só barganhar com 
a outra parte, mas antes de tudo, trocar 
informações, comunicar-se expondo 

seus pontos de vistas e necessidades, 
não esquecendo que o ato de ou-

vir e ceder no que for possível, 
são fundamentalmente im-
portantes para alcançar o 
sucesso no procedimento.

Entre as inúmeras 
vantagens do uso da con-
ciliação como meio para 

solução dos conflitos, po-
demos citar a especialidade, 

sigilo, celeridade e economia.

A CMA/CREA-MG, aproveitan-
do a expertise dos profissionais da 

engenharia e da agronomia, atende, uni-
camente, às demandas que envolvam con-
flitos relacionados às profissões da área 
tecnológica.

Conheça as vantagem de fazer usos 
dos métodos adequado de resolução de 
conflitos. Você irá ficar surpreso como 
seus problemas podem ser resolvidos de 
forma rápida.

Conheça a CONCILIAÇÃO, um método de resolução 
de conflitos oferecido pela CMA

INFORME PUBLICITÁRIO

(31) 3299-8877 • concilia.cma@crea-mg.org.br
Av. Álvares Cabral, 1600, Santo Agostinho, 3º andar, 
Belo Horizonte/MG • CEP 30170-917

Passados os três dias, o oficial de justiça
voltará à residência do devedor a fim de lavrar
a penhora do bem

Inadimplência deve diminuir nos condomínios


